
Cheia na Bacia do rio Madeira 

Boletim nº 1 (04/04/2025) 

1. Dados Serviço geológico do Brasil (SGB) 
• Dados mais recentes (observados) 

Os dados obtidos no Sistema de Alerta de Eventos Críticos (SACE - 
https://www.sgb.gov.br/sace/index_bacias_monitoradas.php?getbacia=bmadeira
#) para a Bacia do Rio Madeira indicam que, até às 16:15h do dia 04/04/2025, duas 
estações estão apresentando níveis acima da cota de alerta (CA). As leituras 
observadas são as seguintes: 

Guajará-Mirim (código 15250000): 10,56 m, referência da CA é 10,20 m. 

Porto Velho (código 15400000): 16,70 m, referência da CA é 15,00 m. 

Desde o início de dezembro de 2024, ambas as estações demonstraram uma 
tendência de elevação nos níveis de água. No entanto, a partir de março de 2025, a 
taxa de aumento nas cotas foi reduzida. Nos últimos dias, observa-se uma 
tendência de estabilização nos níveis de água. 

 

 

• Dados mais recentes (prognósticos) 
Os dados mais recentes indicam uma redução nas precipitações previstas para os 
próximos 7 dias (1ª semana), com uma anomalia negativa quando comparada à 
Média de Longo Termo (MLT), que considera a média dos últimos 30 anos. Para a 
segunda semana, há uma expectativa de aumento nas precipitações, embora de 
forma irregular, com anomalias próximas à média ou ligeiramente acima da média 
(conforme ilustrado no gráfico abaixo). 



 
O gráfico abaixo mostra que, até o dia 05/04/2025, haverá uma leve elevação 
no nível do rio. No entanto, com a previsão de cessação ou redução das 
precipitações posteriormente, espera-se uma inflexão negativa na curva, 
indicando uma diminuição nos níveis das cotas. Após essa queda, é possível 
que ocorra um pequeno repique até o final da segunda semana.

 

 

 

 

 



2. Dados do Sistema de Alerta e Visualização de Áreas de Risco (Salvar) 
do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
(CEMADEN) 

• O último evento de inundação registrado pela Plataforma SALVAR ocorreu 
em 17/03/2025, caracterizando-se como uma Ocorrência Sem Alerta (OSA), 
ou seja, sem a emissão de alerta pela Plataforma. 

 

O relatório detalhado do evento pode ser consultado por meio do seguinte link: 
https://siaden.cemaden.gov.br/dados/resources/clipping/Clipping_29498_202503
25.pdf.  

Entre as principais informações registradas, destaca-se que a cota de inundação 
de 17 m, definida pelo Sistema de Gerenciamento de Bacias (SGB), não foi atingida. 
Além disso, não houve a declaração de Situação de Emergência (SE) pelo estado. O 
evento afetou 40 pessoas em comunidades ribeirinhas, com impactos 
significativos no acesso à água potável e na disponibilidade de transporte escolar 
para as crianças. 

3.  Boletins da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) 
•  Os boletins diários da Agência Nacional de Águas (ANA) para o 

monitoramento da Bacia do Rio Amazonas, que incluem a estação 
fluviométrica telemétrica de Porto Velho (código 15400000), podem ser 
acessados através do seguinte link: https://www.gov.br/ana/pt-br/sala-de-
situacao/rio-amazonas/rio-amazonas-boletim-diario. 

O último boletim, datado de 04/04/2025, indica que, para esta estação, houve uma 
variação positiva de 13 cm nos últimos 5 dias. No entanto, o ritmo de subida das 
cotas diminuiu. Com base nas precipitações previstas, espera-se uma tendência 
de estabilização nos próximos dias (1ª semana), seguida de uma mudança na 
inflexão da curva a partir da 2ª semana, com as cotas apresentando tendência de 
queda. 

 

Com base no gráfico da vazão natural para a UHE Jirau (conforme apresentado 
abaixo), observa-se a mesma tendência de estabilização da curva de cotas nos 
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últimos dias, refletida também nas vazões. Houve uma diminuição nas elevações 
das vazões, com uma tendência de estabilização em torno de 40.000 m³/s, com a 
perspectiva de queda. Esses valores até então observados a partir de março de 
2025 estão acima da curva média e para o ano de 2024, mas ainda abaixo da curva 
de permanência de 10% (Q10) e da cheia registrada em 2014. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4. Dados das estações fluviométricas da Bolívia  
• Prognóstico Hidrológico (04 a 20 abril 2025) 

 

 









 

 

 

 

 

 

 



• Planilha de Prognóstico hidrológico (04 a 20 abril 2025) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



• Resumo dos Prognósticos Hidrológicos (04 a 20 abril 2025) 

 



 

 



 

 

 

 



 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 



 

 
 
De maneira geral, a maioria das bacias bolivianas situadas do centro para o 
norte encontra-se em estado de alerta laranja. Este alerta é emitido quando 
a tendência de aumento do nível dos rios, combinada com a persistência e 
a intensidade das chuvas, indica a possibilidade de transbordamento nas 
próximas horas. Para a navegação, o alerta laranja significa que ainda é 
possível realizar as atividades. Além disso, a alta umidade do solo na região 
sugere que, caso as chuvas persistam, a situação pode evoluir para o alerta 
vermelho, indicando um risco significativo de inundação. 
Por outro lado, as bacias localizadas do centro para o sul do país estão em 
alerta amarelo, o que é considerado o estado normal dos rios. Nesse nível 
de alerta, a intensidade e a persistência das chuvas são baixas, o que 



implica na ausência de risco de transbordamento. A umidade do solo nessas 
áreas é classificada de média a baixa. 
As previsões de precipitação para as próximas quatro semanas, conforme 
os gráficos abaixo obtidos do CPTEC/INPE (https://www.cptec.inpe.br/), 
indicam que as precipitações deverão ocorrer de forma irregular e abaixo da 
média histórica. No entanto, nas regiões mais ao norte, as chuvas podem 
apresentar volumes ligeiramente superiores à média. 
 

 
 

5. Conclusões 
• A cheia na Bacia do Rio Madeira ainda não atingiu as cotas de inundação nas 

estações fluviométricas de Guajará-Mirim e Porto Velho, com cotas de 
referência de 11,10 m e 17,00 m, respectivamente. No entanto, ambas as 
estações estão atualmente acima da cota de alerta (10,20 m e 15,00 m, 
respectivamente). 



• A tendência esperada para este período do ano é o início da recessão nas 
cotas e nas vazões observadas. 

• As previsões de precipitação para as próximas 4 semanas indicam chuvas 
distribuídas de forma irregular e abaixo da média em toda a bacia, com 
algumas pequenas áreas apresentando precipitações ligeiramente acima 
da média. 

• Por fim, é fundamental ressaltar a necessidade de manter o monitoramento 
contínuo da bacia. Isso garantirá que as informações mais precisas e 
atualizadas estejam disponíveis para apoiar a tomada de decisões pelas 
instituições envolvidas, em suas diferentes esferas, e facilitar a 
implementação de ações de mitigação e prevenção de possíveis eventos de 
inundação. 


